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 3. O homem vem do sonho e regressa ao presente,
  Acudindo ao trabalho madrugador e forte;
  Deus entrega-lhe o mundo que anoitece cansado
  Ao recolher o pão e o suor do rosto.

 4. Deus prolonga nos homens o poder do seu braço,
  Entrega em nossas mãos a obra começada;
  E assim vemos crescer, fiéis e vigilantes,
  O esforço de quem sonha criar um mundo novo.

 5. Bendita esta manhã que nos traz a notícia
  Da presença de Deus, jovem e gloriosa,
  A certeza serena com que o dia proclama
  Vazio para sempre o sepulcro de Cristo.


